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      Apresentação




      É maravilhoso quando o ministério de música é compreendido como um serviço, que aprendemos aos poucos a realizar, intimamente ligado à compreensão de quem somos. É maravilhoso também quando se percebe que será necessário sempre pedir ajuda, continuar aprendendo e nunca sentir a necessidade ou obrigação de ter respostas prontas para si mesmo ou para os outros.




      Melhor ainda é quando experimentamos que a história de nossa vida, posta a serviço do Reino de Deus, trata-se exatamente da nossa história com o próprio Deus, com Nosso Senhor, e da compreensão de Seu Reino, Sua Igreja, e do nosso lugar nesse vasto cenário.




      Entrelaçando seu belíssimo testemunho pessoal, André reparte conosco a sua história e compartilha aspectos importantes de sua conversão, seu chamado e sua vida posta a serviço do Reino de Deus.




      Seu preciso objetivo é, por meio desta partilha, indicar caminhos que dizem respeito a quem inicia sua caminhada com Deus e deseja servi-Lo e, ao mesmo tempo, dar sustento a conteúdos desta caminhada, que precisam permanecer presentes no caminho e na história pessoal de gente que há muito tempo encontrou seu lugar em um ministério de música ou em algum outro serviço, compreendido, acima de tudo, como uma entrega de si mesmo e um ensinamento que se faz com a vida.




      A vida de oração pessoal e comunitária, a experiência paroquial e de comunidade de vida e aliança, o grupo de oração, a descoberta dos outros – de “pessoas-sinais” que indicam o caminho a seguir –, a exigência do encontro com as limitações e o modo de como delas se valer para ser melhor são o recheio deste testemunho tão simples e grandioso pelo fato de ser concreto o tempo inteiro.




      Trata-se, enfim, de um mapa, um guia de reflexão e ação, uma bússola contínua, uma ajuda objetiva, eficaz e, acima de tudo, testemunhal, que é um dos aspectos mais importantes quando o tema é o colocar a vida a serviço dos outros.




      Além do mais, André não parece desejar esgotar nenhum assunto aqui tratado, e faz muito bem! As necessidades da evangelização, os meios a ela aplicados e a forma como nossas paróquias e comunidades se agrupam e se orientam para o serviço através da música são assuntos dinâmicos demais para encerrá-los aqui. Que bom que as tomadas de posição apresentadas neste livro estão sempre abertas para uma complementação que nasce da diversidade de experiências que já conhecemos no Brasil e em outros países, inclusive.




      Ajudam-nos imensamente as reflexões aqui propostas. Elas chegam ao final de cada assunto de forma pessoal e comunitária, sempre como uma forma de tornar cada vez mais palpável a experiência que fazemos, as quais podemos repartir, ajudando outras pessoas a crescer.




      Convivendo com o André, testemunho sua simplicidade e força! Agradeço imensamente o prazer de acompanhá-lo durante a finalização desta ferramenta tão bem ajustada aos desafios que vivemos.




      Tenho certeza de que a leitura e o estudo deste livro encurtarão caminhos e alargarão visões!




      Boa leitura! Bom estudo!




      Ricardo Sá




      Comunidade Canção Nova


    


  




  

    

      
Música: instrumento eficaz para evangelização





      Para aqueles que creem, a segunda vinda de Jesus, Sua vinda derradeira, está muito próxima. Por isso, aclamemos: “Que a santidade da minha vida apresse o Senhor, e Ele logo virá”1.




      As pessoas estão, no entanto, cada vez mais egocêntricas, autossuficientes, independentes de Deus. Estão iludidas, acham que tudo acaba aqui, e por acreditarem que não há vida eterna, querem viver seu carpe diem.


    


  




  

    

      

        Carpe diem significa aproveite o momento. O termo está em latim e foi escrito pelo poeta latino Horácio (65 a.C. – 8 a.C.) [...]. O significado de carpe diem é um convite para que se aproveite o tempo presente, usufruindo os momentos intensamente sem pensar muito no que o futuro reserva. [...] Carpe diem é viver o hoje sem preocupações com o amanhã. É desfrutar a vida e os prazeres do momento em que se vive2.


      


    


  




  

    

      

        Carpe diem: aproveite o dia (aviso para que não desperdicemos o tempo)3.


      


    


  




  

    

      Muitos estão cegos, buscando somente o prazer imediato, sem medo algum do futuro.




      Ter medo do futuro, de fato, não é necessário. O problema está no motivo por que não temos medo. Não temo o futuro porque confio em Deus? Ou porque confio cegamente em mim mesmo? Ou, ainda pior, não temo o futuro porque, como ele é incerto, devemos desfrutar de todo o prazer que nosso corpo pode sentir hoje mesmo?




      O carpe diem que o homem moderno quer vivenciar se resume, basicamente, aos seguintes itens:


    


  




  

    

      

        • Prazer;


      


    


  




  

    

      

        • Ter;


      


    


  




  

    

      

        • Poder.


      


    


  




  

    

      Note que essas são as três tentações que Jesus enfrentou no deserto (cf. Mt 4,1-11). Muitos não concordarão comigo, mas, hoje em dia, todos, uns mais, outros menos, de forma explícita ou não, estão preocupados em ter, em ser poderosos, em sentir prazer. Podemos citar, como exemplo disso, o sexo desordenado, sem liberdade, sem fecundidade, sem totalidade ou fidelidade; o sexo que visa apenas ao prazer.




      E o que a música tem a ver com isso? Muitas vezes, influenciadas pela música, as pessoas colocam para fora sua sensualidade, seus desejos, sua ira etc.




      Além disso, muitas vezes, a música é usada de forma intencional para estimular negativamente as pessoas, deixando-as vulneráveis. A música abre a porta para que a tentação entre, e ela, em decorrência de sua sutileza, age em nós sem percebermos.




      O esquema do mundo é esse, não tem jeito! Hoje, cada vez mais as pessoas se voltam para o agora, o momento, o carpe diem. E a música é como a cobertura desse bolo de situações de pecado, desse, podemos dizer, “bolo de pecado”, que diz que o cultivo da vida cristã em Deus e a busca pela santidade são coisas inúteis.




      Perceba: a filosofia do carpe diem prega o não gastar tempo com coisas inúteis, mas o que é útil, na verdade, é tratado como algo inútil. Isso é maligno.




      Cada vez mais as pessoas se voltam para o agora, para o momento, para o carpe diem. Mas não se atentam ao fato de que Jesus está às portas, porque Sua segunda vinda é uma promessa, e o Senhor sempre cumpre as promessas que nos faz.




      Quando alguém nos promete algo e demora muito para cumprir, passamos a achar que a promessa ficou esquecida e não será cumprida. Com Jesus não é assim; o que Ele prometeu, cumprirá, pois Deus nunca falta com Suas promessas.




      Você, músico que lê este livro, está sendo novamente convocado por Deus para anunciar Sua segunda vinda por meio do dom que Ele lhe deu.




      A música, que no mundo permeia o pecado, hoje precisa ser a isca que trará os homens novamente para a rede da Igreja. Pode ser ousadia dizer, mas Jesus recruta novos “Pedros”, para que deixem suas redes e passem a ser pescadores de homens.




      Sim, Jesus quer que deixemos a música comum, seja pecaminosa ou não, e passemos a tocar a música que leva à salvação. Jesus passa por você e diz: “Deixe essa música (pecaminosa ou não) e venha tocar a música que leva para o Céu, para a salvação eterna”.




      É Cristo quem nos convoca: “Venha, com sua música, abrir caminho para as pregações e para o Espírito Santo entrar no coração das pessoas; venha, com sua música, dar visão aos cegos, devolver a vida aos mortos; venha, com sua música, animar a liturgia e anunciar que o Reino de Deus está próximo!” Deus quer que transformemos a música – um dom Seu que tem sido usado para recobrir o pecado – em um instrumento de anunciação do Evangelho às nações.




      A música, em si, não é o pecado; ela é um catalisador, um meio, utilizado para criar situações propícias para que o pecado seja cometido.




      Com sutileza, a música leva à perdição, mas se levantarmos um verdadeiro exército de músicos adoradores, músicos comprometidos, nossa música, também com sutileza, vai penetrar nas casas, nas festas, nos becos, e transformará vidas.




      Precisamos buscar a unção e a oração, pois Deus quer levantar músicos novos para uma musicalidade nova.




      O mundo é forte, puxa-nos para baixo e tira-nos da presença de Jesus, mas não com violência. Faz isso de forma sutil, utilizando um bom ritmo, uma melodia que nos agrada e uma letra que satisfaz nosso desejo de ter e poder e nosso prazer. Dessa forma, conquista primeiro nosso coração, depois nossa mente (ou vice-versa) e, então, domina-nos por inteiro!




      Temos que agir do mesmo modo: utilizar uma boa letra cheia de Deus, de unção, de vida; uma boa música, preparada, arranjada, e uma boa interpretação. Como a música tem poder para atingir o coração, e ali está nossa alma, teremos uma vantagem em relação ao mundo, porque nossa alma necessita voltar ao Céu e é atraída pelo que remete a ele.




      Por isso, nossa mira deve ser ajustada para atingir a alma; tocar por tocar, só para comover ou para agradar, o mundo também faz. Repito: nossa mira precisa estar ajustada, e o alvo é a alma!




      Quando a música atinge esse alvo, Deus, que está presente em sua composição, na letra e na melodia, começa a despertar na pessoa a vontade de voltar para os braços do Pai. Aí começa a conversão. E é urgente que todos se convertam, porque pouco tempo nos resta.




      Vejo hoje muitos jovens que não sabem o que querem e, por isso, tentam saciar suas vontades humanas de forma desesperada, esquecendo-se da própria alma. Talvez ninguém tenha lhes ensinado qual era o caminho correto; talvez eles tenham nos ouvido tocar, mas nossa música estava tão vazia que não conseguiu levar Deus até sua alma. É hora de levantar e ir para a batalha! O Senhor nos convoca. Nossa música precisa estar cheia de Deus, e isso é consequência de ter um coração cheio de Deus. Diferentes ritmos e letras seduzem e embalam o coração, mas a alma está aguardando o Senhor, sofrendo com Sua ausência e sentindo Sua falta. A alma sente saudade de Deus!




      Precisamos chegar a essas almas. Preparemo-nos, pois é hora de voltar a anunciar Jesus com firmeza, alegria, beleza, ousadia e radicalidade.




      Resta-nos pouco tempo, por isso precisamos cantar e anunciar a segunda vinda de Cristo, para que as almas despertem e fujam da falsa verdade que as encarcerou, da ilusão de que tudo acaba quando morremos.




      A luta do músico é contra o próprio inimigo de Deus, é a luta para salvar almas; é a luta de Dom Bosco: “Dai-me almas e ficai com o resto, o que importa é a juventude Santa”; é a luta do Monsenhor Jonas Abib: “Ou santos ou nada”; é a minha luta, a sua luta.




      Músicos, levantemo-nos para cantar uma canção nova! Chega de cantar a vida velha, é preciso fazer uma Canção Nova, que fale da vida também nova, anunciando que Jesus está voltando.




      O Céu é lugar para todos: para os piores e para os melhores; para os menos pecadores e para os mais pecadores. O Céu é, na verdade, para aqueles que se arrependem e voltam para a casa do Pai, e isso inclui você e também a mim. Não devemos cair na tentação de achar que, porque cantamos, porque servimos, já podemos descansar. Nossa luta, muito pelo contrário, é ainda maior: somos responsáveis por levar, com a música, nossos irmãos até o Pai.




      O Céu é o nosso lugar, mas para chegarmos lá é preciso que haja arrependimento, conversão, mudança radical de vida. Eu e você também precisamos ir para o Céu. Nós, como músicos, indicamos o caminho do Céu e precisamos também ir para lá. Devemos ser guerreiros de verdade, guerreiros do Céu, da cruz, da segunda vinda de Jesus.




      Podemos utilizar os mais variados ritmos, cantar das mais variadas formas, mas é preciso capacitar-nos fisicamente, espiritualmente, psicologicamente e musicalmente para servir no ministério de música. Devemos estar preparados de todas as formas para entrar nessa batalha, pois não devemos nos perder tentando mostrar a saída às outras pessoas. É preciso, portanto, atentar-se a todos os detalhes, desde as coisas pequenas até as mais importantes; tudo deve ser tratado com carinho e dedicação: desde o afinar o instrumento musical até o arranjo vocal. Toda técnica aplicada, toda lágrima derramada, todo trabalho precisa ter um único fim: salvar almas. Pois Jesus está voltando.


    


  




  

    

      Lançar fora o medo




      “Não tenhais medo!” Este capítulo começa com esta frase do beato João Paulo II, pois o ministério de música é algo muito mais sério do que imaginamos.




      O Senhor nos pede por meio deste simples livro: “Não tenhais medo de cantar, de evangelizar por meio da música com propriedade, verdade e testemunho”.




      Mas o que é evangelizar com propriedade, verdade e testemunho?




      Evangelizar com propriedade: é assumir de fato o ministério com todas as suas exigências.




      Evangelizar com verdade: é ser verdadeiro com Deus e consigo mesmo. O Senhor trabalha na nossa humanidade, e tudo o que sou serve de matéria-prima para o Seu trabalho. No entanto, devemos sempre buscar a santidade com o coração sincero e humilde.




      Evangelizar com testemunho: a palavra falada sem testemunho é vazia, e a palavra cantada sem testemunho se torna ainda mais vazia. Precisamos cantar o que desejamos viver e viver o que desejamos cantar!




      Não tenhais medo!


    


  




  

    

      

        Logo em seguida, Jesus mandou que os discípulos entrassem no barco e fossem adiante dele para o outro lado do mar, enquanto ele despediria as multidões. Depois de despedi-las, subiu à montanha, a sós, para orar. Anoiteceu, e Jesus continuava lá, sozinho. O barco, entretanto, já longe da terra, era atormentado pelas ondas, pois o vento era contrário. Nas últimas horas da noite, Jesus veio até os discípulos, andando sobre o mar. Quando os discípulos o viram andando sobre o mar, ficaram apavorados e disseram: “É um fantasma”. E gritaram de medo. Mas Jesus logo lhes falou: “Coragem! Sou eu. Não tenhais medo!” Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre a água”. Ele respondeu: “Vem!” Pedro desceu do barco e começou a andar sobre a água, em direção a Jesus. Mas, sentindo o vento, ficou com medo e, começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-me!” Jesus logo estendeu a mão, segurou-o e lhe disse: “Homem de pouca fé, por que duvidaste?” Assim que subiram no barco, o vento cessou (Mt 14,22-32).


      


    


  




  

    

      Pedro mostra-se, nessa passagem, audacioso e medroso, quase que ao mesmo tempo, e é possível fazer um paralelo entre sua situação e o ministério de música.




      No início do texto bíblico, há uma ordem de Jesus para os discípulos – “Entrem na barca e vão para o outro lado do mar” –, a qual eles prontamente obedecem. Do mesmo modo, o Senhor dá a nós, ministros de música, uma ordem. Qual é Sua ordem para o nosso ministério?
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